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6 
Anexos 
 

 

 

6.1 
Anexo 1- Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
 
 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

Programa de Pós-Graduação em Serviço Social 

Pesquisa: A atuação do professor frente à violência doméstica contra crianças e 

adolescentes 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Eu, Marsileia Brasil de Lima, vou desenvolver uma pesquisa para minha Dissertação de 

Mestrado em Serviço Social, junto à Escola Estadual Osmar Pedrosa da cidade de Manaus 

de cujo corpo docente você faz parte. Convido-o(a) a participar, mas você não é 

obrigado(a) a isso. Sua participação é voluntária, isto é, a qualquer momento você pode 

desistir de responder a qualquer pergunta ou desistir de participar e retirar seu 

consentimento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo para sua relação com a instituição em 

que trabalha e nem para com a pesquisadora. 

A pesquisa tem como objetivo geral identificar as concepções e práticas de professores 

acerca da violência doméstica contra crianças e adolescentes. Essas informações serão 

obtidas através de um questionário e constará de perguntas a respeito das concepções sobre 

violência doméstica e das ações diante da possibilidade dessa ocorrência com seus alunos. 

A resposta ao questionário não necessitará de mais de 30 minutos. Seu nome não constará 

no preenchimento do questionário e não usaremos nenhum tipo de informação que possa 

levar à sua identificação. Fica garantido o sigilo da identificação dos participantes. 

Esta pesquisa não oferece qualquer risco para sua relação profissional, social e familiar. 

Mas como benefício, poderá contribuir para a ampliação do conhecimento na área de 

proteção dos direitos da criança e do adolescente. No final da pesquisa, você terá acesso aos 

resultados e uma cópia da dissertação será entregue à Direção da escola. 

Como responsável pela coleta de dados, estarei disponível para esclarecer suas dúvidas 

sobre a pesquisa e sua participação, no telefone 8125-2136 e através do e-mail 

marsileia@hotmail.com. Se você preferir, pode também entrar em contato com minha 

orientadora Profa. Dra. Sueli Bulhões da Silva na PUC-Rio, através do telefone (21)3527-

1290 ou pelo e-mail sueli@puc-rio.br  
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Declaro ter entendido os objetivos e benefícios da pesquisa e concordo em participar. 

Declaro que recebi cópia do presente Termo de Consentimento Livre e Esclarecido                                              

 

____________________________             ____________________________            

Participante                                                              Marsileia Brasil de Lima 

 

Manaus,______de_______________________2010 
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6.2 
Anexo 2- Questionário de pesquisa 
 

 

A. Dados Gerais 

1. Sexo: (     ) Masculino                             (     ) Feminino 

2. Idade:_______________ 

3. Estado Civil:________________________________________ 

4. Grau de Instrução:___________________________________ 

5. Tempo de magistério:_________________________________ 

6. Disciplina que ensina:_________________________________ 

7. Série:_____________________________ No. de turmas:__________ 

 

B. Questões Específicas 

1. O que você entende por Violência Doméstica? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

 

2.  Qual o tipo de Violência Doméstica mais conhecido por você? 

(   ) abuso físico 

(   ) abuso psicológico  

(   ) abuso sexual 

(   ) abandono / negligência 

(   ) Outros:_______________________________________________________ 

 

3. Você já suspeitou ou teve certeza de que algum aluno seu sofreu Violência 

Doméstica ? 

(     ) Sim                        (     ) Não 

 
4. Você já percebeu algum comportamento em seus alunos que possa estar 
ligado a Violência doméstica?   
 (     ) Sim                          (     ) Não 
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5. O que foi que chamou sua atenção? 

(    ) comportamento agressivo  

(    ) tristeza 

(    ) marcas corporais 

(    ) o aluno contou 

(    ) medo 

(    ) apatia, retraimento, timidez 

(    ) Outros. O que foi?______________________________________________ 

 

6. Você já pensou na possibilidade de um aluno apresentar problemas de 
comportamento ou aprendizagem devido a Violência Doméstica? 
(     ) Sim                     (     ) Não 

 

7. Percebendo que algum aluno seu possa estar sofrendo Violência Doméstica, 

o que você faria? 

(    ) chamaria os responsáveis para conversar 

(    ) encaminharia para uma psicóloga 

(    ) conversaria com o aluno 

(    ) encaminharia para o Conselho Tutelar 

(    ) conversaria com a direção da escola  

(    ) a escola não deve se envolver 

(    ) não sei dizer o que faria 

 

8. Você tem conhecimento dos procedimentos a serem adotados pela escola 
quando há suspeita ou comprovação de violência doméstica contra crianças e 
adolescentes? 
(     )  Sim                (     ) Não 

Se a resposta foi sim, quais? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

 

9. Existe uma Lei no Brasil que informa que a escola tem o dever de denunciar 
quando suspeita ou tem certeza da ocorrência de Violência Doméstica. Você 
conhece esta lei? 
(     ) Sim                              (     ) Não 

Se a resposta foi sim, qual é a 

Lei?___________________________________________________________ 
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10. Caso a escola não cumpra com o que esta Lei estabelece, você sabe quais 

são as penalizações? 

(     ) Sim                                  (     ) Não 

Se a resposta foi sim, quais? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

Muito obrigada por sua participação. 
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